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B R E V E  H I S T Ó R I C O  D O  C E T E M

I N F O R M A Ç Õ E S  S O B R E  C & T  N O  S E T O R  

S U G E S T Õ E S



Histórico do CETEM 

1972

2018

1978

1989

2000

CNPq / MCT [Lei nº 7.677/1988]

MME   [concepção]

MME / CPRM [início]

MCTIC

40 anos



ATUAÇÃO EM TODO 

O BRASIL



NR-ES  2014

Cachoeiro do 

Itapemerim

30 colaboradores

PRINCIPAL POLO 

PRODUTOR 

DE ROCHAS 

ORNAMENTAIS

Exportações de US$ 1,3 Bi



. Caraterização Mineralógica

. Processamento de Minérios

. Rochas Ornamentais (mármores e granitos)

. Processamento Metalúrgico

. Tecnologia Ambiental

. Estudos de Sustentabilidade

Á R E A S  D E  A T U A Ç Ã O



P E S S O A L :  ~ 3 3 0

S E R V I D O R E S : 1 1 0

B O L S I S T A S  &  E S T A G I Á R I O S :  1 1 0

T E R C E I R I Z A D O S : 1 1 0

C U S T E I O & C A P I T A L : R $  1 2  M I L H Õ E S



L A B O R ATÓ R I O S  D E  A N Á L I S E S  Q U Í M I C A S  E  
C A R A C T E R I Z A Ç ÃO  T E C N O LÓ G I C A



L A B O R ATÓ R I O S  E  P L A N TA S  P I LOTO  E M  
B E N E F I C I A M E N TO  M I N E R A L



L A B O R ATÓ R I O S  E  P L A N TA S  P I LOTO  E M  
H I D R O M E TA LU R G I A



O P E R A Ç Õ E S  P I LOTO  N A S  E M P R E S A S

CARVÃO , SC

BIORREATOR  na REDUC (RJ)

FORNO CALCINAÇÃO na

VMETAIS em JUIZ de FORA-MG

MOAGEM BAUXITA, na VALE, PA



O P E R AÇ Õ E S  E M  A P L s

PEDRA SABÃO Ouro Preto-MG

OPALA de PEDRO II  (PI)

Pedreira-Escola CETEM & CBPM: 
Rui Barbosa-BA



PLANO DIRETOR  2017 - 2021

PROGRAMAS

Missão: Desenvolver tecnologias inovadoras e sustentáveis, 

e mobilizar competências visando superar desafios nacionais do setor mineral.



B R E V E  H I S T Ó R I C O  D O  C E T E M

I N F O R M A Ç Õ E S  S O B R E  C & T  

( c o m p a r a ç ã o c o m  o u t r o s  s e t o r e s )

S U G E S T Õ E S



SETOR 

ECONÔMICO

Participação do Setor 

no 

PIB Saldo Comercial

Petróleo&Gás

4,7%

- US$ 5,7 Bi

Energia Elétrica n.d.

Mineral 3,9% US$ 27 Bi

Agropecuário 6,0% US$ 79 Bi

Investimentos em P&D de Setores Econômicos 

baseados em recursos naturais (2012)

Fonte: Fernando Lins; In: Recursos Minerais: Problemas e Soluções, 2016, p.246. Academia Brasileira de Ciências



SETOR 

ECONÔMICO

Participação do Setor 

no 

Instituições Setoriais de P&D

(federais)

PIB Saldo Comercial Instituição Orçamento Empregados

Petróleo&Gás

4,7%

- US$ 5,7 Bi
CENPES

(BR/MME)
R$ 2,0 Bi 4.000

Energia Elétrica n.d.
CEPEL

(MME)
R$ 230 Mi 600

Mineral 3,9% US$ 27 Bi
CETEM

(MCTIC)
R$ 30 Mi 350

Agropecuário 6,0% US$ 79 Bi
EMBRAPA

(MAPA)
R$ 2,1 Bi 9.800

Investimentos em P&D em Setores Econômicos 

baseados em recursos naturais (2012)

Fonte: Fernando Lins; In: Recursos Minerais: Problemas e Soluções, 2016, p.246. Academia Brasileira de Ciências



SETOR

ECONÔMICO

Agências

(investimentos obrigatórios) 

ANP ANEEL DNPM

Petróleo&Gás R$ 1,2 Bi

Energia Elétrica R$ 150 Mi

Mineral ZERO

Agropecuário

Investimentos Obrigatórios de P&D & Recursos de Fundos Setoriais
de Setores Econômicos baseados em recursos naturais (2012)

Fonte: Fernando Lins; In: Recursos Minerais: Problemas e Soluções, 2016, p.246. Academia Brasileira de Ciências



SETOR

ECONÔMICO

Agências

(investimentos obrigatórios) 
Fundos Setoriais

ANP ANEEL DNPM
FNDCT 

(MCTI)

Petróleo&Gás R$ 1,2 Bi R$ 1,4 Bi

Energia Elétrica R$ 150 Mi RS 280 Mi

Mineral ZERO R$ 36 Mi

Agropecuário R$ 130 Mi

Investimentos Obrigatórios de P&D & Recursos de Fundos Setoriais
de Setores Econômicos baseados em recursos naturais (2012)

Fonte: Fernando Lins; In: Recursos Minerais: Problemas e Soluções, 2016, p.246. Academia Brasileira de Ciências



SETOR

ECONÔMICO

Agências

(investimentos obrigatórios) 
Fundos Setoriais

TOTAL

ANP ANEEL DNPM
FNDCT 

(MCTI)

Petróleo&Gás R$ 1,2 Bi R$ 1,4 Bi R$ 2,6 Bi

Energia Elétrica R$ 150 Mi RS 280 Mi R$ 430 Mi

Mineral ZERO R$ 36 Mi R$ 36 Mi

Agropecuário R$ 130 Mi R$ 130 Mi

Investimentos Obrigatórios de P&D & Recursos de Fundos Setoriais
de Setores Econômicos baseados em recursos naturais (2012)

Fonte: Fernando Lins; In: Recursos Minerais: Problemas e Soluções, 2016, p.246. Academia Brasileira de Ciências



B R E V E  H I S T Ó R I C O  D O  C E T E M

I N F O R M A Ç Õ E S  S O B R E  C & T

S U G E S T Õ E S



1 . A  A N M T E R Á U M  P A P E L  D E  P R O M O Ç Ã O  D E  

A T I V I D A D E S  D E  E S T U D O S ,  P E S Q U I S A S  

T E C N O L Ó G I C A S  E  A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  E  

A M B I E N T A L ,  P R I N C I P A L M E N T E   À S  P E Q U E N A S  

E M É D I A S  E M P R E S A S .

2 .  F O R T A L E C E R  O  O R Ç A M E N T O  D O  C E T E M

P O S S I B I L I T A R Á  E N F R E N T A R  O S  

I N Ú M E R O S  D E S A F I O S   D E  

D E S E N V O L V I M E N T O  D E  T E C N O L O G I A S  

M I N E R A I S  E  A M B I E N T A I S ,

3 .  R E F O R Ç A R  O S  O R Ç A M E N T O S  D A S  

F U N D A Ç Õ E S  D E  A M P A R O  À  P E S Q U I S A

E S T A D U A I S ( P A R A  A P L I C A Ç Ã O  E M  C T & I  E M  

T O D A S  A S  Á R E A S )

4 .  E S T I M U L A R  A S  E M P R E S A S A  I N V E S T I R E M  

E M  I N O V Ç Ã O .  

AUMENTAR INVESTIMENTOS EM CT&I  

PARA O SETOR MINERAL



1 . I N C E N T I V A R  O  A P R O V E I T A M E N T O  

E C O N Ô M I C O  D E  R E J E I T O S D A  

M I N E R A Ç Ã O

2 .  T R A N S P A R Ê N C I A P A R A  A  S O C I E D A D E ,  

N A  I N T E R N E T ,  S O B R E  U T I L I Z A Ç Ã O  D O S  

R E C U R S O S  D A  C F E M

3 .  E L A B O R A Ç Ã O  D E  P L A N O  D I R E T O R  D E  

L O N G O  P R A Z O  P A R A  M U N Í C I P I O S  

D E P E N D E N T E S  D A  M I N E R A Ç Ã O

OUTRAS SUGESTÕES



O FUTURO DA MINERAÇÃO DEPENDE DE INOVAÇÃO

A INOVAÇÃO DEPENDE DE C&T


